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Sinopse




“Na Corte do Dragão”, de Robert W. Chambers, é uma história arrepiante sobre um homem que vai à missa em uma igreja e é perseguido por um organista ameaçador. Enquanto ele foge pelas ruas, a sensação de pavor se intensifica. Os limites entre realidade e pesadelo se confundem à medida que o protagonista enfrenta um terror avassalador e inexplicável, levando a uma conclusão assombrosa que questiona a natureza da própria existência.




 


Palavras-chave


Perseguição, pavor, pesadelo.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Oh, você que arde em seu coração por aqueles que ardem


No inferno, cujos fogos você mesmo alimentará;


Por quanto tempo estará clamando: “Misericórdia deles”. Deus!


Por que, quem é você para ensinar e Ele para aprender?











 




Na

Igreja de St. Barnabé, as vésperas haviam terminado; o clero deixou o altar; os

meninos do coro se aglomeraram na capela-mor e se acomodaram nas fileiras. Um

suíço em um rico uniforme marchou pelo corredor sul, tocando seu bastão a cada

quatro passos na calçada de pedra; atrás dele vinha o eloquente pregador e bom

homem, Monsenhor C.




Minha

cadeira estava perto da grade da capela-mor, agora me virei para a extremidade

oeste da igreja. As outras pessoas entre o altar e o púlpito também se viraram.

Houve um pequeno ruído e barulho enquanto a congregação se sentava novamente; o

pregador subiu as escadas do púlpito e o órgão cessou voluntariamente.




Eu

sempre achei a execução do órgão em St. Barnabé muito interessante. Barnabé era

erudito e científico, demais para meu pequeno conhecimento, mas expressava uma

inteligência vívida, embora fria. Além disso, possuía a qualidade francesa do

gosto: o gosto reinava supremo, autocontrolado, digno e reticente.




Hoje,

entretanto, desde o primeiro acorde, senti uma mudança para pior, uma mudança

sinistra. Durante as vésperas, era principalmente o órgão da capela-mor que

sustentava o belo coro, mas, de vez em quando, por incrível que pareça, da

galeria oeste, onde fica o grande órgão, uma mão pesada golpeava a igreja

contra a paz serena daquelas vozes claras. Era algo mais do que áspero e

dissonante, e não revelava falta de habilidade. Barnabé, e se algo que não

deveria estar em casa em uma igreja cristã poderia ter entrado sem ser

detectado e tomado posse da galeria oeste. Eu também já havia lido sobre esses

acontecimentos, mas não em obras sobre arquitetura.




Barnabé

não tinha muito mais do que cem anos de idade e sorri com a associação

incongruente de superstições medievais com aquela pequena e alegre peça de

rococó do século XVIII.
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